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Resumo: O ensino de Ciências tem evoluído, expandindo-se para além dos ambientes tradicionais e 
adotando novas abordagens, reconhecendo a importância de experiências fora da sala de aula para a 
compreensão do conhecimento científico. A educação não formal tem emergido como uma ferramenta 
valiosa nesse contexto, superando desafios e ganhando destaque globalmente. No contexto específico 
do ensino de Ciências, a botânica surge como um tema crucial para a conservação da biodiversidade. 
No entanto, a disciplina muitas vezes fica restrita à sala de aula, afastada do cotidiano dos estudantes.  
Nesse cenário, a educação não formal surge como uma abordagem inovadora, e o herbário se revela 
como um ambiente enriquecedor para integrar teoria e prática. Esse trabalho teve como objetivo cultivar 
o interesse, despertar a curiosidade e fomentar a apreciação pela riqueza da flora do cerrado. Esse é 
relato de experiência da execução do projeto de intervenção do estágio supervisionado, envolvendo 
estudantes do 6º ano e dois ambientes relacionados à botânica, o Herbário José Ângelo Rizzo e o 
Jardim Botânico da UEG Campus Sudoeste. A abordagem não formal permitiu uma compreensão mais 
profunda da botânica e do cerrado, enquanto o percurso na trilha estimulou a reflexão crítica e a 
aplicação prática do conhecimento. Os resultados revelaram a eficácia dessa abordagem na promoção 
da aprendizagem significativa e no estímulo ao interesse pelos temas ambientais e botânicos. Destaca-
se a relevância do projeto, reconhecendo o papel do herbário como um espaço educativo e dinâmico. 
A interdisciplinaridade envolvida, a ênfase na educação não formal e a conexão com a realidade dos 
estudantes contribuíram para um aprendizado holístico e duradouro. O projeto não apenas alcançou 
seus objetivos educacionais, mas também inspirou uma apreciação mais profunda do cerrado, 
consolidando-se como um modelo motivador para futuras iniciativas de integração entre educação 
formal, meio ambiente e prática educativa. 

Palavras-chave: Trilha Ecológica. Educação Ambiental. Herbário. Educação não-formal. Jardim 
Botânico.    
 

Introdução 

 

O ensino de ciências é uma prática social em constante expansão e 

aprimoramento, especialmente nos denominados ambientes não tradicionais de 

ensino e nas diversas plataformas de comunicação. Existe um consenso geral sobre 

a importância e a necessidade de desenvolver políticas e estratégias pedagógicas que 

efetivamente contribuam para a compreensão do conhecimento científico por meio de 

experiências fora do contexto escolar (FENSHAM, 1999; JENKINS, 1999; FALK; 

DIERKING, 2002). Apesar do descuido e da pouca valorização dos setores em que se 

desenvolve a educação não formal (FALK, 2002), essa área tem crescido de 

importância nas últimas décadas em todo o mundo (GADOTTI, 2005), à medida que 

vai se tornando evidente que uma parte substancial da aprendizagem dos indivíduos 

tem lugar fora do sistema escolar tradicional (FALK, 2002). 
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 O Ensino de Ciências abraça um tema vital para a conservação da 

biodiversidade, a botânica. Apesar desta disciplina se dividir atuando em diferentes 

tendências, encontra-se limitada à sala de aula na maioria das escolas, presa a livros 

didáticos e longe do cotidiano dos alunos (OTA, 2012). A dificuldade dos estudantes 

em assimilar o conteúdo prático com o teórico, causando desinteresse e falta de 

compreensão do conteúdo. Pensando nesse contexto, escolhemos a educação não 

formal como abordagem para realizar este projeto, reconhecendo a necessidade de 

romper as barreiras tradicionais da sala de aula. Este trabalho teve como objetivo não 

apenas transmitir informações, mas cultivar o interesse, despertar a curiosidade e 

fomentar a apreciação pela riqueza da flora do cerrado, conectando o ensino de 

Ciências ao ambiente real e relevante para os estudantes. 

 

Material e Métodos  

 

No dia 29 de setembro e 02 de outubro, realizamos um projeto de intervenção 

envolvendo estudantes do 6º ano do ensino fundamental da Escola Municipal 

Militarizada Professora Zelsani, Quirinópolis, Goiás. A atividade aconteceu no 

Herbário José Ângelo Rizzo, localizado em uma área verde da Universidade Estadual 

de Goiás, Campus Sudoeste, Sede Quirinópolis.  

O herbário possui várias salas, incluindo uma para o acervo botânico, secagem 

de plantas, pesquisa e confecção das exsicatas, além de áreas de recepção e 

informatização. Adotamos uma abordagem de educação não-formal, na qual os 

estudantes puderam aprender fora da sala de aula, explorando o herbário e o Jardim 

Botânico, adjacente ao herbário, para adquirir conhecimento sobre o local e a 

diversidade de plantas do cerrado.  

Os estudantes tiveram um momento dentro do herbário para conheceram sobre 

o local, como acontece a coleta, organização e conservação das amostras de plantas, 

e em um segundo momento os estudantes foram conduzidos em uma trilha ecológica, 

parando em alguns pontos, para conhecer mais sobre algumas espécies de plantas 

do cerrado, por meio de perguntas. Dessa forma, buscamos no herbário um ambiente 

enriquecedor para integrar o conhecimento teórico da botânica com experiências 

práticas, proporcionando aos estudantes uma imersão tangível na biodiversidade. 
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Resultados e Discussão 

 

Houve a participação ativa de 58 estudantes do 6º ano do ensino fundamental 

no projeto de intervenção, revelando um engajamento significativo. A estrutura do 

herbário, com suas diversas salas especializadas, proporcionou uma imersão 

abrangente no estudo da botânica, desde o acervo até as etapas de pesquisa e 

confecção das exsicatas. A visita ao herbário ofereceu insights sobre o processo de 

coleta e as nuances do trabalho realizado no local. O herbário é definido ainda, pelos 

botânicos, como "um patrimônio científico e cultural do país", "um verdadeiro 

laboratório, valioso no ensino da Botânica" "um precioso legado para as futuras 

gerações" (MARQUETE et al. 2001, p. 12-13). Também representa forte instrumento 

pedagógico na medida em que permite o intercâmbio de alunos do ensino médio, 

fundamental e graduandos enfatizando a importância das coleções científicas 

(PONTAROLO; TARDIVO, 2011). 

Durante a atividade, a abordagem de educação não-formal adotada permitiu 

que os estudantes aprendessem de forma prática e interativa, saindo do ambiente 

tradicional da sala de aula. A exploração do jardim botânico proporcionou uma 

experiência imersiva, possibilitando a compreensão direta da diversidade de plantas 

do cerrado. O jardim botânico possui mais de 80 espécies de plantas nativas do 

Cerrado (CRUZ, 2019) e sua trilha ecológica possibilita o conhecimento sobre 

espécies do Cerrado como nomes vulgares e científicos, uso econômico, medicinal e 

alimentício (MORAIS et al. 2021), 

O projeto destacou a eficácia da abordagem não-formal na promoção da 

aprendizagem significativa. A vivência prática no herbário e a trilha no jardim botânico 

permitiram aos estudantes uma compreensão mais profunda do ecossistema do 

cerrado, indo além dos conceitos teóricos apresentados em sala de aula. As práticas 

desenvolvidas em espaços não-formais atuam de maneira significativa, contribuindo 

para um conhecimento mais significativo (GAIA; LOPES, 2019). 

Além disso, a interação direta com o ambiente e as perguntas realizadas 

durante a trilha incentivaram a reflexão e a ampliação do conhecimento. A 

identificação de frutos do cerrado e outras perguntas relacionadas demonstraram não 

apenas a retenção de informações, mas também a capacidade dos estudantes de 

relacionar o aprendizado à realidade circundante. Nas atividades de campo, os 
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estudantes aprendem novos conhecimentos sobre as espécies e refletem sobre 

aspectos relacionados ao meio ambiente (TATSCH; SEPEL, 2022).  

A integração das atividades práticas, pode ser considerada uma estratégia 

eficaz para enriquecer o processo educacional, estimulando o interesse e a 

compreensão mais profunda dos temas abordados. Essas experiências práticas têm 

o potencial de criar uma conexão duradoura entre os estudantes e o ambiente, 

promovendo uma consciência mais ampla sobre a importância da preservação do 

cerrado. 

 

 

Figura1. Estudantes do 6º ano (A, B e C) fazendo a trilha no jardim botânico da UEG Campus Sudoeste, 
Sede Quirinópolis. Estudantes dentro do Herbário (D), aprendendo sobre a história do local e como 

acontece as coletas de plantas. 
 

Considerações Finais 

 

O projeto de intervenção que envolveu estudantes do ensino fundamental da 

rede pública, o ambiente do Herbário José Ângelo Rizzo e o jardim botânico, ofereceu 

uma oportunidade única de imersão e aprendizado significativo. Algumas 
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considerações emergem dessa experiência envolvente. Em primeiro lugar, a escolha 

do Herbário como local de estudo proporcionou uma abordagem prática à botânica, 

levando os estudantes a uma jornada educativa que incluiu desde o manejo de plantas 

até o processo de confecção de exsicatas. Essa exposição direta aos processos 

científicos pode ter contribuído para despertar o interesse dos estudantes pela 

pesquisa e conservação botânica. 

A trilha no bosque, por sua vez, proporcionou uma conexão tangível com o 

cerrado, permitindo aos estudantes explorar o bioma em seu ambiente natural. As 

perguntas estimulantes ao longo da trilha incentivaram a reflexão crítica, 

demonstrando a importância de integrar o aprendizado teórico com a observação 

prática. 

Outro aspecto relevante é a ênfase na educação não-formal, que se revelou 

eficaz na promoção da aprendizagem ativa e na quebra de paradigmas tradicionais 

de ensino. A oportunidade de aprender fora da sala de aula proporcionou um ambiente 

mais dinâmico e participativo, possibilitando aos estudantes absorverem conceitos de 

maneira mais holística. 

Finalmente, a interdisciplinaridade inerente ao projeto - envolvendo o ensino de 

botânica e questões socioambientais - destaca a importância de uma abordagem 

integrada no ensino. Essa variedade de perspectivas contribui para uma compreensão 

mais abrangente do cerrado como parte integrante do contexto social e ambiental dos 

estudantes. O projeto desempenhou um papel crucial na ampliação das experiências 

dos estudantes e inspirou uma apreciação mais profunda e pessoal do cerrado, 

posicionando-se como um modelo inspirador para futuras iniciativas que visam a 

integração entre educação, meio ambiente e prática educativa. 
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